
O ex-reitor da Universidade de Brasília, Cristóvam Buarque, e Emerson Kapaz, presidente da Abrinq, participam do debate desta noite 

A e ucação como prioridade nacional 
O Movimento pe a lu promove um debate na Câmara Legislativa do DF para lançar hoje à noite a sua nova campanha 

Fotos: Divulgação 
ducação Já! Esta é a pala-

vra de ordem que o movi-
mento pela Ética das Priori- . 

dades coloca no ar, hoje, 
em lançamento/debate, a 

ser realizado, às 18h00, no Auditório 

da Câmara Legislativa do DF, com a 
participação do professor e ex-reitor 

Cristóvam Buarque, do jornalista Gil-
berto Dimenstein, do presidente do 

Conselho Federal da OAB, Marcelo 
Lavenere, do presidente da Abrinq, 
Emerson Kappaz, do representante 

da Unicef, entre outros. O movimento 

vem sendo articulado desde o mês de 
julho e reúne professores, pais de alu-

nos e profissionais de várias áreas. A 

proposta do movimento é organizar 
uma ação á nível nacional com o obje-

tivo de responder a situação de cala-

midade pública a que chegou o siste-

ma de ensino no País. 

Nos arrastões, na propagação da 
violência contra as crianças e adoles-

centes, no aumento da criminalidade, 
o movimento detecta os sintomas 

mais óbvios da crise da educação no 
País. E, segundo a professora Maria 

Ricardina, coordenadora do movi-

mento, a face interna desta crise pode 

ser medida em uma mirada pela situa-

ção das instituições de educação: 

"Basta observar a situação dos profes-
sores em Brasília. Já tivemos 100 dias 
de greve e a situação tende a se per-

petuar no ano que vem. No início do 
ano, os professores estarão ganhando 

o salário mínimo. Os arrastões e a re-
volta na Febem são frutos da falta de 

afeto, de segurança e de escolas. As 

principais vítimas da crise da educa-

ção são as crianças e os adolescentes. 

É claro que a educação não pode re-

solver todos os problemas. Mas é uma 
maneira de começar a transformar o 

País". 

Espaço — "A transformação deste 

estado de coisas em que está mergu-
lhado o País, tem de começar pela 

educação. Porque ainda' não são dótà-
dos de consciência, as crianças e ado-

lescentes tornam-se vulneráveis ao 

mundo do crime", argumenta a pro- 

fessora Maria Ricardina. "E esta mes-
ma sociedade que assiste a todo este 
processo social de maneira passiva, 

passa também a recorrer a violência 

para solucionar o problema. Nós acha-
mos que este e um problema =não ape 
nas para os governantes. É um proble- 

ma a ser solucionado por toda a socie-. 
dade civil. Queremos o. envolvimento 

das associações, dos sindicatos, da 

igreja, dos meios de comunicação. É 
fundamental que os meios de comuni-

cação abram espaço para n debate so-
bre a educação". 

Todos professam a prioridade pa-

ra a educação. Mas o movimento pela 

ética das prioridades quer que as pro-

messas saiam do papel para o plano 

da, realidade: "Nós queremos que um  

bloco de parlamentares compre esta 

idéia. Vamos criar grupos de traba-
lhos, comissões, seminários, encon-
tros com os dirigentes dos meios de 

comunicação. E vamos pressionar 

também para que aumentem as ver-

bas previstas por lei para a educação. 
Se a sociedade pretende mesmo colo-

car a educação como prioridade então 

terá que fazer sacrifícios". 


